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Fórum Nacional retoma plano de ação contra 
o PL 4.330 da terceirização

Aconteceu na última quarta-feira (02/04), na sede da Contraf-CUT em São Paulo, a primeira reunião em 
2014 do Fórum Nacional Permanente em Defesa dos Direitos dos Trabalhadores Ameaçados pela Terceirização. 

O encontro serviu para atualizar informações e iniciar as discussões para retomar o plano de ação, 
principalmente no enfrentamento do Projeto de Lei (PL) 4.330/2004, do deputado federal Sandro Mabel, que 
permite a terceirização em todas as áreas.

O Fórum é integrado por diversas entidades, como Dieese, CUT, Contraf-CUT, Anamatra, ANPT, Abet, 
Alal, acadêmicos do Cesit/Unicamp, entidades de diversas centrais sindicais, intelectuais e pesquisadores do 
trabalho, entre outros. 

Trata-se de um espaço de organização e mobilização, construído em 2013, que foi fundamental para 
barrar a votação do PL 4330 na Câmara dos Deputados, bem como a tramitação do Projeto de Lei do Senado 87, 
do ex-senador Eduardo Azeredo, que também precariza as relações trabalhistas e enfraquece a organização 
sindical.

Com a força da mobilização, o movimento conseguiu evitar a aprovação do PL 4.330 na Câmara em 2013 
e construir um acordo para postergar a apreciação do projeto somente após as eleições de 2014.

Eleição na Cassi começa nesta quarta-feira dia 09
Começa no próximo dia 09 de abril, a eleição para renovar 

parte da diretoria e dos conselhos deliberativo e fiscal da Caixa de 
Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil (Cassi), entidade 
que administra os planos de saúde dos funcionários do BB e de 
seus familiares. Quatro chapas disputam a eleição, que vai até o 
dia 22/04. 

O SindBancários Petrópolis apoia a Chapa 1 – Todos pela 
Cassi, assim como a Contraf-CUT, a  grande maioria dos 
sindicatos, federações, além de diversas associações e entidades 
ligadas aos funcionários, tanto da ativa, quanto aposentados. Esse 
apoio é de extrema importância, porque são essas entidades que 
têm força para mobilizar e enfrentar o banco, sempre a favor dos 
funcionários.

Nesta segunda-feira, dia 07 de abril, é o Dia Mundial da Saúde, mas, para milhares 
de trabalhadores, principalmente os bancários, a imposição de metas a serem cumpridas já 
ultrapassou o limite da tolerância e virou um problema sério de saúde. 

Os números são alarmantes.  Em 2013 foram 18.671 afastamentos de bancários 
por problemas de saúde. Do total de auxílios-doença acidentários concedidos pelo INSS, 
52,7% tiveram como causas principais os transtornos mentais e as doenças do sistema 
nervoso. Isso significa dizer que, de cada dez bancários doentes, cinco foram por 
depressão.

A  Chapa 1 -  Todos pela Cassi, é encabeçada por William Mendes, coordenador da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do BB e secretário de Formação da Confederação. 

Os bancários da ativa votam por meio do SISBB e os aposentados nos terminais de autoatendimento.

As doenças relacionadas à saúde mental já superam as do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo, as 
chamadas LER/Dort, que totalizaram, no ano passado, 4.589 afastamentos computados pelo INSS.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) revela que até 2020 a depressão passará da 4ª para a 2ª colocada 
entre as principais causas de incapacidade para o trabalho no mundo. Estima-se que 121 milhões de pessoas sofram 
com a depressão, sendo 17 milhões somente no Brasil e segundo dados da OMS, 75% nunca receberam um 
tratamento adequado.

Dia Mundial da Saúde = adoecimento de bancários
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